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D E F E N S O R D E I O S L Y I t R E S E S M A T E R I A L E S D E L C A M P O D E G Í B R A L T A R Y ' C E U T A 

Se publica lodos los Sábados. R e d a c c i ó n ' y Admioi.slrcciAa, Plaza de la ( lonsü luc ió t i itnm. ( . ¡ . •Prcciusde s u s c r i c i é n 8 t s . :al ''ates. 

FUNERALES. 
T a n e x p o n l á n e o s como solemnes, han sido 

en toda E s p a ñ a , y en muchas parles del ex l ran-
gero, los testimonios de pesar rendidos á la me
moria de esa gloria de la n a c i ó n (pie lodos l lora
mos, reconocida como tino de los pocos notables 
estadistas de la g e n e r a c i ó n actual . 

Igualmente sentida la muerte del ilustre jefe 
del partido conservador, al la f í er las campanas 
en las Iglesias, han acudido á nuestros c a t ó l i c o s 
templos, unidos á elevar sus plegarias al cielo, 
el mil itar y el paisano, el industrial y el comer
ciante, los hombres de ciencias y letras, los de 
distintos y a ú n opuestos partidos, el rico hacen
dado y el humilde artesano, pidiendo lodos al 
Dios de las Justicias un puesto de honor, enlre 
los m á r t i r e s de la e s p a ñ o l a patr ia , para el alma 
del E x c m o . S r . I). Antonio C á n o v a s del Cast i l lo . 

De esle general concierto, no podia estar ex
cluida la patriota ciudad a í g e c i r e ñ a que, con 
gran solemnidad, ha celebrado pomposas honras 
f ú n e b r e s en honor del ilustre finado. 

—^tarirt f i^Tri iosrAros , con hondo pesar y como 
uno de tantos invitados por el E x c m o . A y u n t a 
miento, concurrimos en la m a ñ a n a del dia 25 del 
corriente, al religioso acto celebrado en la Iglesia 
de Nuestra S e ñ o r a de la Palma. 

A la hora prefijada, diez de la m a ñ a n a , en
c o n t r á b a n s e en la Plaza de la C o n s t i t u c i ó n , gran 
n ú m e r o de curiosos, mujeres, hombres y n i ñ o s . 
L a s campanas , que desde el dia anterior daban 
al aire l ú g u b r e s lamentos, redoblaban sus que
j idos , y en la obscuridad del templo v e í a n s e en
tre a p i ñ a d o s cirios de oscilantes luces, el enluta
do t ú m u l o , á los pies del cua l , h a l l á b a s e una 
m a g n í f i c a corona de flores naturales, que como 
modesta ofrenda de nuestros correligionarios, te
n í a inscrito en sus negras cintas: «Elpartido Li
beral Conservador de Álgeciras, á su inolvidable 
Jefe;» negros p a ñ o s c u b r í a n las severas co lum
nas, y en el altar mayor , pendiente de la C r u z , 
la imagen veneranda del m á r t i r y redentor de la 
humanidad. 

Poco d e s p u é s , o y é n s o los acordes de la m ú 
sica que conduce con marcial aire una c o m p a ñ í a 
del Regimiento de la Reina , con bandera, que 
Lace alto, en dicha Plaza, dando frente á 
la puerta de la Iglesia; van entrando d e s p u é s el 
Ayuntamiento , bajo mazas, el E x c m o . s e ñ o r C o 
mandante General del Campo D . T o m á s Bouza 
con sus Ayudantes , comisiones de los cuerpos 
militares, Coronel s e ñ o r G a r c í a Mesa , jefes y ofi
ciales del Regimiento de la Re ina , Comandante 
interino de Mar ina y Comandante del c a ñ o n e r o 
« A g u i l a » s e ñ o r e s F e r n á n d e z Caro y G a s t ó n ; A u 
ditor de G u e r r a , Director de Sanidad M a r í t i m a 
s e ñ o r Asencio; Comandante y C a p i t á n de Inge
nieros; Comandante y Teniente de A r t i l l e r í a ; 
Gucrpo auxil iar de oficinas militaros; C a p i t á n de 

la Guardia C i v i l , jefe y oficiales de Carabineros; 
jefes y oficiales de la Z o n a , Teniente de Cabal le
r í a , Teniente de A d m i n i s t r a c i ó n , jefes y oficia
les de Sanidad y Farmac ia H i l i t a r , C a p e l l a 
nes Castrense y del Hospital Mi l i tar , personal de 
Aduanas , T e l é g r a f o , Correos , C o m p a ñ í a A r r e n 
dataria y un respetable n ú m e r o de par rticu}ares, 

•personas de uno y otro sexo, que ocupaban casi 
por completo las espaciosas naves de la Iglesia. 

En el banco del cuerpo Consular vimos á los 
s e ñ o r e s Oncala (D . Rafael y D . Eugenio) y San
ios ( D . P l á c i d o ) . 

E l cuerpo capitular estaba representado por 
los s e ñ o r e s concejales: I). Antonio Bo/ iauy, don 
J o s é Sanlacana, D . Augusto A l m a g r o , D . Manuel 
Sangi i inely , D . A n d r é s Beni lez , D . J o s é Rodri 
guez E s p a ñ a , D . Manuel G a r c í a M a r t í n e z y Se
cretario D. Antonio G o n z á l e z - N o v e l l e s , que de 
rigurosa etiqueta ocupaban el centro de la nave, 
presididos por el A l c a l d e , s e ñ o r M u r o , que t e n í a 
á su derecha al E x c m o . s e ñ o r Comandante Ge
neral y Juez de I n s t r u c c i ó n D . Miguel O s u n a , y 
á la izquierda al Comandante interino de M a r i n a 
s e ñ o r F e r n á n d e z Caro y Juez M u n i c i p a l D . Eladio 
Infantes. 

Cuatro gastadores daban la guardia de honor 
al t ú m u l o , r e l e v á n d o s e de cuarto en cuarto de 
hora . 

A l comenzar la M i s a , al alzar y conclu ir , se 
hicieron las tres descargas de ordenanza por las 
fuerzas formadas delante de la puerta d e la 
Iglesia. 

E m p e z ó la f u n c i ó n por el imitatorio y salmos 
de v ig i l ia a c o m p a ñ a d o s de a r m o n i u m , por el or
ganista de ¡a Parroquia y los sochantres de la 
misma, el de Los Barrios y San Roque, y el se
gundo organista D . Manuel G a r c í a . 

C o n t i n u ó d e s p u é s el canto de la primera 
lección por el sochantre de osla Parroquia D . An
tonio V e g a ; y c a n l ó la segunda D . Manuel G a r 
c í a , con a c o m p a ñ a m i e n l o de orquesta, h á b i l m e n t e 
dir igida por el profesor s e ñ o r Pastor. 

E l Santo Sacrificio e m p e z ó cerca de las once, 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de la referida orquesta, 
oficiando el respetable C u r a P á r r o c o s e ñ o r D. Jo
s é M . a Flores y T i n o c o , ayudado de los i lustra
dos sacerdotes D . C r i s t ó b a l Porras y D . Juan 
G a r c í a . 

En lre los armoniosos cantos de la Misa des
t a c ó s e un magnifico dies ¡rae á cinco voces, m a -
gis lralmenle interpretado. 

Terminada la Misa se cantaron los responsos, 
y d e s p u é s de salir los invitados y despedir al 
duelo el s e ñ o r A l c a l d e , tuvo lugar el desfile de la 
tropa, ofreciendo en esos momentos la Plaza de 
la C o n s t i t u c i ó n un b r i l l a n t í s i m o aspecto, a l re
fractar los uniformes y condecoraciones los r a 
yos del sol enlre una multitud que se disputaba 
el salir al encuentro de la m ú s i c a , que por las 
calles S a n t í s i m o , Ancha y Calvar io se d i r i g i ó á 
su cuarte l . 

A d e m á s de las corporaciones, autoridades y 
funcionarios militares y civiles que llevamos 

descritos, lo/vimos el gusto de ver en los bancos 
de los invitados á los s e ñ o r e s D . J o s é Sagrar io , 
D . Juan P . M u ñ o z , D . Domingo L ó p e z Elvil la- , 
D . Constantino Rocafor, D . Juan Adolfo U l o r , 
D. Manuel V i l l a l l a , D . Alonso V á z q u e z , D . V e n 
tura M o r ó n , D . J o s é J i m é n e z - P r i e t o , I). J o a q u í n 
E c h a g ü e , D . Manuel N a v a r r e l e , D . J o s é (§1 r u é i s 
D . Franc isco de P. Moreno, D . J o a q u í n 6 a lia no, 
D. Francisco E s p a ñ a Rojas, D . Antonio Ostere l , 
D. N i c o l á s Diez de O ñ a l e , D . Justo F e r n á n d e z , 
varios amigos , cuyos nombres sentimos no recor
dar , y la r e d a c c i ó n de E L ULTIMO T E L E G R A M A . 

Descanse en paz el alma del ilustre ¡e fe del 
partido conservador, en cuya memoria y sufra* 
gio la Iglesia y el pueblo elevan sus m á s senti
das plegarias . 

Cuadros de la tierra 
A l l á en lo m á s empinado de la s ierra , en lo 

más alto, donde casi no suben m á s que las á g u i 
las y los pastores, dominando como eterno a l a -
laya una e s t e n s i ó n inmensa, hay una roca euor* 
me, como un castillo macizo, tin monolito oe^ 
druZcO) f l e m ó n colosal de la tierra, que se l la 
ma.. .—'todos le h a b r é i s oblo nombrar—El Pe-
ñon del Fraile. 

No es cosa de invitar á la ida, porque no es 
faena fác i l para todos; pero uua vez en lo alto, 
sobre a q u é l trono que parece en el c i e lo . . . A l i a 
abajo, muy abajo, l e j í s í m o , la b a h í a recortada, 
las c a m p i ñ a s extendidas, nivelados los cerros 
por la al tura. Las casas son puntos blancos, 
los molinos un s a l p i c ó n de cal en una al fombra 
verde. Los barcos de la b a h í a , moscas. Y á 
la espalda del mismo p e ñ ó n , á los costados mis
mos, las c a ñ a d a s en r á p i d a vertiente, d e s p e ñ a d e 
ros espantosos, donde se van la vista y la c a 
beza, y por donde no transitan m á s que los an i 
males d a ñ i n o s . 

Filosofar á tontas y á locas, es muy curs i ; 
e s t á pasado de moda. Pero hay ocasiones en 
que el filosofar se impone: es una necesidad del 
momento. Y el pastor m á s r ú s t i c o , sin la 
m á s leve n o c i ó n de lo que sabe el hombre , s in 
que haya oido nunca ni mentar s iquiera la filo
s o f í a ni la e s t é t i c a , al encontrarse a r r i b a , se 
sienta y cavila, y haciendo tosco c igarro se abis
m a , sin comprenderlo , en la c o n t e m p l a c i ó n del 
panorama. Y es . . . que filosofa á su manera . 

A l l á eslaba el pueblo, convertido en un 
monloncilo blanco. P a r e c í a i n c r e í b l e . Por en
tre a q u é l l a pequenez, p a s e á b a m o s nuestros or 
gullos y nuestros e n g a ñ o s . Las nubes, esas v a 
porosas techumbres que nos protejen del so l , 
que riegan los campos, que llevan dentro la bo
rrasca , se e x t e n d í a n hechas verdaderos girones 
á nuestros pies. E n la espalda del P e ñ ó n , m i 
rando al A t l á n t i c o , al ancho y verdoso Ooceano, 
se v e í a un toldo, una verdadera techumbre de 



E L Ú L T I M O T E L E G R A M A . 

grises nubarrones que le c u b r í a n , mientras desde 
lo alto de la tremenda roca c o n t e m p l á b a s e el sol 
e x p l é i u l i d o , un sol de M a y o que r e l u c í a en su es
p a l d a , en lo que no se v e í a desde el m a r , y las 
quemaba , mientras los barcos a l l á abajo, en el 
fondo, convertidos en puntos apenas visibles, 
d e s a p a r e c í a n en la sombra . E n a q u é l l o s pun
tos despreciables á aquel n ive l , al parecer ins ig
nificante, que v a l í a n caudales horrorosos, se 
adiv inaba que d e b í a haber p e q u e ñ o s seres, l l a 
mados hombres, que se c r e í a n d u e ñ o s de la 
c r e a c i ó n , reyes del m u n d o . . . 

Y descendiendo penosa y lentamente, pocas 
horas d e s p u é s ; volvimos á encontrarnos en «I 
pueblo a q u é l , en el monloiici lo blanco (pie se 
v e í a tan lejos borrados por la n ieb la , y penetra
mos en sus caites que parecieron no existir des
de lo alto, y m i r á b a m o s el campanario q i e p a 
r e c í a elevarse, mientras a l l á lejos y a l t í s i m o , 
c o n t e m p l á n d o n o s muda y eternamente, se desta
caba sobre la agreste sierra el inmutable y 
solitario p e ñ ó u . JOSÉ R O M A N . 

L A CONFESIÓN D E S A N P E D R O . 

Todo en Roma es notable, y de la famosa basí
lica de San Pedro se han escrito preciosísimos vo
lúmenes, gravados y fotografías que lian circulado 
de mano en mano el orbe entero. 

No diré que al entrar en la iglesia de San Pedro 
quedé pasmado de su inmensidad, porque es preci
so saber con anticipación sus dimensiones, para 
'creer que tiene quinientos sesenta y cinco pies de 
largo y ciento treinta y seis de alto. Todas las 
partes colosales de este vasto edificio' tienen entre sí 
una proporción tan natural, que nada parece largo, 
ancho ó elevado, porque no hay ningún objeto de 
comparación que pueda hacerlo parecer tal; es de
cir, que nada hay corto, estrecho, ó bajo. Ninguna 
cosa sorprende más, que el no experimentar ningu
na sorpresa á Ia~primera vista del edificio más gran
de del universo: solamente se empieza á admirar 
su grandeza cuándo se va examinando cada parte 
con separación sin atender al todo; por ejemplo, 
cuándo se entra en una capilla, y se ve que es una 
grande iglesia, y así de todo lo demás. Los niños 
que sostienen los bautisterios, parecen del tamaño 
propio de su edad, al entrar por la puerta; pero á 
proporción que uno se acerca, se van engrandecien
do, y al fin causa admiración su altura agigantada. 
Así es como este edificio por la admirable propor
ción del todo con sus partes, tiene la propiedad de 
reducir las cosas desmesuradas á su justo valor. 

Nada hablaré de las inumerables bellezas en 
todos géneros que se admiran en esta iglesia, porque 
cada una de sus partes necesita de un grueso volu
men, y en cosas de esta naturaleza vale más no de
cir nada, que poco: Solo diré cuatro palabras de 
la confesión de San Pedro: llámase así el sepulgro 
donde están las reliquias de este Santo Apóstol, y 
por extensión el altar erigido encima de este sepul
cro. San Anacleto, que fué el segund© .aaoesor de 
San Pedro, hizo construir una capilla subterránea, 
donde encerró estas reliquias, y adonde concurrían 
los primeros Cristianos á sus ejercicios de devoción. 
E n tiempo de San Silvestre y del emperador Cons
tantino, por los años de 330, se hizo un sepulcro 
más rico, el cual fué colocado en esta capilla sub
terránea. Encima de ésta habia otra, que llaman 
la confesión, á donde iban los fieles á orar, y desde 
la cual metían por un agujero abierto sobre el altar 
los velos y otras cosas que querían hacer tocar al 
sepulcro de San Pedro. Sobre esta segunda capi
lla se erigió el altar mayor, rodeado de cuatro co
lumnas de pórfido, y cubierto con un rico taberná
culo: todo esto se conservó en la nueva iglesia. E n 
efecto, se ve debajo de este grande altar un nicho 
cerrado con barras de bronce, en el cual hay una 
abertura cuadrada, á manera de ventana, con una 
imagen de nuestro Salvador, que el Papa Inocencio 
I I I mandó hacer por los años de 1200. Esta \ en-
tana es la que se Üama umbilicus confessionis, el cual 
cae encima del lugar en que están las reliquias de 
San Pedro. Se acostumbra todavía meter por allí 
el pallium, que es la insignia distintiva de la auto
ridad y de la plenitud del poder eclesiástico; y con

siderándolo como tomado de encima del cuerpo de 
San Pedro, se dice: accipe pallium de córpore Sancti 
Petri. 

Se baja á la confesión de San Pedro por una es
calera de marmol de dos ramos: la balaustrada de 
esta escalera está adornada de cien lámparas siem
pre encendidas; lo interior do la Capilla está revesti
do de mármoles preciosos. E n la parte interior, 
donde propiamente está la confesión, hay ouatro co
lumnas de alabastro del mayor valor: en medio, de
lante del nicho, hay una puerta de bronce dorado, 
y las estatuas de San Pedro y San Pablo son de la 
misma materia. 

L a iglesia de San Pedro es la más célebre del 
mundo cristiano; es verdad que el cabildo de San 
Juan de Letran tiene la precedenoia sobre el de San 
Pedro; pero la iglesia de San Pedro tiene la preemi
nencia sobre la de San Juan, y es'la que tiene más 
privilegios y prerogativas. 

No hay iglesia en el mundo donde haya tantas 
y tan preciosas reliquias como en San Pedro: ade
más del cuerpo de este Santo se conservan allí las 
cabezas de San Andrés y San Lucas; los cuerpos do 
San Simón y San Judas, de San Matías, de San 
Juan Crisóstomo, de San Gregorio Nazianceno, y 
sobre todo el Santo Sudario. E l hierro de la lan
za, con que fué herido el costado de nuestro Salva
dor, fué enviado al Papa Inocencio V I I I en 1492 
por Bayaceto, emperador de los turcos, cou el fin 
de conciliarse la benevolencia del Papa, para que no 
se diesen socorros á su hermano Zizimo, que estaba 
en Roma solicitando auxilios para ocupar el trono 
de Constantinopla. Se conservan también en la 
iglesia de San Pedro dos grandes pedazos de la ver
dadera Cruz, do los cuales se han separado algunos 
pedacitos para otras partes. 

E l palacio del Vaticano, dependiente de la igle
sia de San Pedro, es propiamente el palacio de los 
Papas:-estuvo casi abandonado por algunos años 
por causa de su poca salubridad, pero el Papa Pió 
V I , lo habitaba desde Todos Santos hasta San Pe
dro. Este palacio es inmenso; tiene ciento ochen
ta toesas de largo, y ciento veinte de ancho, y se 
cuentan en él trece mil piezas según el P . Bonanni. 
L a descripción de las cosas notables que se ven en 
este palacio, ocupa un tomo en octavo bastante 
grueso. Panzirolo diee, que este palaoio está situa
do en el parage en donde empezaban los jardines 
de Nerón; y otros aseguran que este era el palacio 
que Nerón habia construido á la entrada de sus ja i -
dines. Los arquitectos más hábiles han empleado 
sus talentos en este edificio en tiempo de muchos 
Pontífices; pero la disparidad de sus miembros hace 
que por la parte de la arquitectura no tenga mucho 
mérito: sin embargo, las pinturas de Rafael y las 
estatuas antiguas que allí se admiran, le hacen una 
de las cosas más notables de Roma. 

N O T A S D E L A S E M A N A . 

La Comisión de Hacienda del Ayuntamiento de Cá
diz, ha acordado adquirir el retrato del Excmo. señor 
D. Eduardo J . Gonovés, para (pie figure en la galería 
de gaditanos ilustres. 

Como consecuencia do la R. 0 . del Ministerio de 
Fomento de 31 de Julio del próximo pasado, aproban
do el pliego de modificaciones propuestas por la com
pañía del ferro-carril de Bobadilla á Algeciras para el 
uso del muelle embarcadero, construido por dicha 
compañía se ha dispuesto por las autoridades de Marina 
se reúna la Junta de Practicantes de este Puerto á ob
jeto de modificar el Reglamento del mismo, á cuyo 
efecto y para cumplimentar los párrafos 2.°, 3." y 4." 
del arl.° 17 do las bases para la reglamentación del 
mismo de praelicages en los Puertos españoles de 11 
Marzo de 1886, se convocan á los capitanes armadores 
ó navieros y consignatarios para (pie comparezcan en 
esta Comandancia de Marina el dia ocho del próximo 
mes de Septiembre. 

En la pasada semana se decomizaron á instancias 
de un hombre y una mujer, varios panes por falla do 
peso. 

De lamentar es la insistencia de algunos panaderos 
en expender e! pan fallo, porque esto obliga á tomar 
enérgicas medidas que nadie más que ellos tendrán 
que lamentar. 

Y á propósito de fraudes, recomendamos la inspec
ción de la leche; pues se nos asegura que la que por 
las calles se vende contiene más de la mitad de agua. 

E l día primero de mes, empezaran de nuevo las 
clases en las Escuelas públicas de niños, niña.', y pár
vulos. 

E l despacho do tabacos, sollos y efectos timbrada-;, 
recientemente concedido á nuestro particular amigo 
D. Antonio Roca, se halla instalado provisionalmente 
en el establecimiento do su propiedad, callo General 
Castaños número 7. 

En la madrugada del jueves último oncalló, on 
en la playa de Celares, el vapor inglés Glonqyle, su ca
pitán Mr. Csasson, de i.iíí toneladas que procedente 
de Londres so dirigía á Peuang, con bli tripulantes, y 
13 pasageros y carga general, ol cual á consecuencia 
de abordage que sufrió on el Estrecho cou una de los 
vapores que se encuentran en Gibrallar, también con 
averias do consideración, so vio obligado á embarran
car en la expresada playa, en donde se encuentra ane
gado. 

•je i; 
Los Concejales señores Benito/., Vázquez y Flores, 

designados para compromisarios en la elección de Se
nador, marcharon á Cádiz on la mañana del j nevos. 

Desde mediado del próximo mes, so traslada á otra 
casa de la callo Sacramento, el notable fotógrafo don 
Luis Gazquez, en donde pieusa montar una preciosa 
galería. 
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So ha ausentado del distrito y os perseguido por los 

tribunales do La Línea, el recaudador del impuoslo do 
cédulas personales. 

Esta mañana, remolcado por los vapores do salva
mento (pie le prestaban auxilio, al vapor inglés enca
llado en Gelares, ha sido conducido a Gibrallar, des
pués do 6xtraersele el agua de sus bodegas. 

Toda la carga se ha averiado. 

Ha fallecido en Cuba, victima de! vómilo, el hijo de 
nuestro quorido amigo el conocido escribano de eslo 
Juzgado D. Fernando Lazo. 

Reciban dicho señor y su apreciabio familia nues
tro más sentido pésame. 

En la semana pasada, se verificó la toma d e d i c a o s ^ 
de nuestro querido amigo y colaborador I). José Ito-
man. con la bella señorita Florentina Mahzanele y 
Rlandino. 

Movimiento de viajeros. 
Para San Fernando, á donde se halla destinado, sa

lió, en la mañana del jueves, el teniente de Navio de 
la Armada, D. Enrique Pérez Grós, que so encontraba 
en osla ciudad disfrutando liceneia por enfermo. 

Se encuentra en esta procedente de Málaga, el ilus
trado profesor de música, nuestro querido paisano don 
Manuel Martín. 

De Jerez, 1). Enrique Riquelmo. 
Para los baños de Alhama (Granada), salió nuestro 

correligionario y amigo D. Domingo López E lv i l l a . 
* .*Í' íU¿lJ tSÍiitif 
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. Calendario mundano. 

Celebran sus días en la semana enlranlo: 
Doña Rosa Osleresl do Massias, doña Rosa Puigl, 

viuda do Odena, doña Rosa Monlaner, viuda do Sa-
lazar, doña Ramona Caus do López, doña Ramona A l 
coba do Salas, y la señorita Rosalía García Reina y los 
señores don Ramón Méndez Librory, don Ramón Bar-
berán y don Ramón Jiménez Quesada. 

A quienes felicitamos. 

R l B L l 0 T E C A M U N I C H » A L . 

Como en otro lugar verán nuestros lectores, el 
Ayuntamiento do esta ciudad, siempre solicito en lodo 
lo que sta grande y beneficioso, ha acordado la crea
ción de una Biblioteca pública en los salones do la nue
va Casa Capitular, donde nuestros convecinos encuen
tren obras que á la vez que les moralico, les instruya 
en las ciencias, letras, arlos y oficios. 

En nuestro concepto, mucho tiene que agradecer os
le pueblo á los distintos Ayuntamientos que se han su
cedido do l o años, á la fecha, por las mejoras que han 
introducido on esta ciudad, poro ningún acuerdo má, 
hermoso, más grande, más noble y de más altos vue
los, que el que ha lomado el aclual Ayunlamienlo bajo 
la presidencia de nuestro querido amigo D. Rafael du 



' E l U L T I M O T E L E G R A M A . 

Muro, á propuesta del simpático */ siempre • discreto 
concejal D. Antonio Bonany, cuyos-nombres por tal re
solución serán mis imperecederos en la memoria de 
nuestros convecinos, cuanto más acierto pongan en e'l 
desarrollo y realización da tan sabio y humanitario 
acuerdo. 

El local que por lo pronto se doslina á biblioteca, 
no.puede ser más adecuado; y la cuestión do atlqnirir 
obras morales é instructivas, dadas las condiciones hoy 
delcomercio.no puede ser más fáci l :7 s ien algo 
nuestra opinión puede influir al desarrollo del pensa
miento de que nos ocupamos, aconsejaríamos que se in
vitara á formar una comisión á los «¿flores Párroco, 
D. Plácido Santos y D. Eladio Infante, que no negarían 
su1 concurso para que con el seflor Bonany y el señor 
Utor, procedieran á redactar un sencillo reglamento y 
á la vez que requirieran á los vecinos, á los Senadores. 
Diputados á Corles y Provinciales á que favorecieran 
el proyecto, concurriendo con su óbolo, ya sea en obras 
científicas ó literarias ó en dinero, á favorecer tan hu
manitario pensamiento y al mismo tiempo que esa mis
ma comisión clasifique apruebe la admisión de las obras 
por su moralidad y utilidad y proponga la compra de 
aquéllas ipio crea necesarias á la formación de una B i 
blioteca, donde ta juventud estudiosa encuentra fácil
mente y sin sacrificios pecuniarios, donde completar 
su instrucción y donde el obrero, en las horas de des
canso, encuentre también medios de perfeccionarse en 
su arle ú olicio á la vez que aprenda sanas teorías cien
tíficas, literarias, morales y religiosas, que le aparten 
de utopias y extravíos de sectas, que algún dia puedan 
llevarle al presidio á al patíbulo. 

Repetimos quo aplaudimos tanto el proyecto del 
Sr. Bonany, aceptado y acogido con júbilo por el A l 
calde, Sr. Muro, que lo coligiéramos como el de más 
transcendencia de 18 artos á esta parte, y seguramente 
como nosotros, opinarán todos los entusiastas vecinos 
por la cultura de esta ciudad, verán con gusto que las 
cantidades que nuestro municipio gasta en pensiones 
de enseñanza, la mayoría de ollas Inútiles, las más do 
las veces se suprimieran y empleasen en la adquisición 
de obras y sostenimiento de 'la Biblioteca, puesto que. 
los beneficios que so obtuvieran estarían mejor reparti
dos y desaparecería cualquier tinte de favoritismo eiir 
l ie tos pensionados, quedando con esto al alcance de to
da la juventud estudiosa, los sacrificios que anualmente 
hace nuestro Municipio. G . II . 

• —., cJgsOC— 

A Y U N T A M I E N T O . 

Sesión celebrada el 25 de Agosto de 1897. 

Con asistencia de los concejales señores Vázquez, 
Utor, Santacana, García, (iamboa, Flores, Sangüinety. 
Itouany, Benitoz, y Rodríguez España; presididos por 
el Alcalde Sr. Muro, se celebró sesión ordinaria de pri
mera citación, tomándose los acuerdos siguientes: 

Se aprobó el acta de la sesión anterior. 
So ooncedié á D. ' Concepción Fuillerat, viuda de 

Miranda, el terreno que solicita para la construcción 
do un mausoleo en el Cementerio Católico. 

Se admitieron en el padrón do beneficencia dos fa
milias pobres. 

Que se ofrezca al seflor Juez de Instrucción, algu
nas habitaciones de la antigua Casa Capitular, para el 
establecimiento de dicho Juzgado. 

Que se cree una biblioteca popular, nombrándose 
bibliotecario al Concejal Sr. Utor. 

E l Ayuntamiento acordó haber visto con satisfac
ción los trabajos extraordinarios hechos por los oficia
les de la Secretaria municipal D. José Alcoba y D. Jo
sé Rodríguez, para la formación de los repartos de la 
Contribución Territorial, correspondíanles á este ejer
cicio. 

Y no habiendo otros asuntos, se terminó la sesión. 

M I S C E L Á N E A 

U N HÉROE.=Hemos tenido el gusto de saludar al 
bravo corneta que fué del Regimiento Infantería de 
Africa num. 2 , Francisco Espinosa Berraguero (á) Ho-
cacha, que después de lucida campaña en el Archipié
lago Filipino, regresa enfermo al lado de su familia, 
residente en Ceuta. 

Destinado por su suerte á formar parte del tercer 
Batallón expedicionario de Cazadores, lo vimos pasar 
por esta ciudad hace algunos meses, alegre y contento, 
como todos los soldados españoles cuándo, en aras del 
deber, vau á combatir contra los enemigos de la Patria. 

Allende de los mares, el humilde corneta ha "cóh-
(fuistado con sil valor lauros inmarcesibles: Zapóte, 
samurai, Oavíle.Trancisco Mamujen, I m ü s y otras mu
chas acciones de guerra, son testigos de su bizarría, "y 
de ellas dan cuentas las cruces rujas que con orgullo 
ostenta en su pecho. 

A su lado cayó e x á n i m e en Sanilral el malogrado 
General ¿avala, y pasando e'l Rio Z a p ó l e en los mo
mentos que se coronaba una trinchera, murió también 
gloriosanicifte cerca de él, eTiiiti'épido Coronel A l b e r l . 

Espinosa es do escaso conocimiento, pero e'ft l6s 
Vulgares relatos que de las acciones en que se Va en
contrado hace á sus compañeros, demuestra que en sil «ocho late un corazón entusiasta por los triunfos (le su 

alullón. 
'Cuándo marchó, llevaba dos campañas servidas, vo

luntariamente, en el Regimiento de Africa num. 2 . 
Buen hijo, todo lo pasado le parece mi sueño, ante 

la alegría de que está saturada sil aliña pensando que 
vá a volver á estrechar en sus brazos á su buena y ca1-
r i llosa madre. 

Enfermo toma á sus bogares; quiera Dios i\f.'e Ver-
cobre pronto su salud perdida; y ya que por su com
portamiento se ha hecho digno al premio que le ha 
otorgado la Patria, lo sea también tan valiente como 
virtuoso soldado á la consideración de sos agradecidos 
conciudadanos. 

DESCANSE EN PAZ.=En la tarde del martes, se dio 
cristiana sepultura, en la vecina villa de Los Barrios* al 
cadáver de doña Josefa Fernández Gómez, joven y vir
tuosa señora, normana de nuestro distinguido correli
gionario y queridísimo amigo D. Lorenzo, Diputado 
provincial por este distrito. 

Con objeto de acompañar al cadáver al cementerio 
y dar el pósame al Sr. Fernandez V su apreclable fa
milia, marcharon á Los Barrios, en dicho, día los señó-
res D. Rafael de Muro, D . Manuel Navarrele y nues
tro di rector. 

El pesar que el pueblo de Los Barrios ha sentido 
ante la desgracia que aflige á nuestro buen amigo, y 
el testimonio del cariñoso afecto que en vida supo con
quistarse la apreciaciahle finada, quedaron patentes en 
el acto del sepelio, en que pasaban de doscientos el nú
mero de acompañantes, lodos poseídos de visible tris
teza. 

Rogamos á Dios por sil alma, pidiéndole la Santa 
Gloria, para la quo tan joven baja al sepulcro, y santa 
resignación para la atribulada familia. 

ACLARACIÓN.=Entre la relación de periódico* anar
quistas que El Heraldo de Madrid dice se publican en 
España, aparece El Oprimido en Algeciras. 

El director y dueño que fué de la imprenta de La 
Verdad, Sr. Rodríguez Oselli, nos ruega hagamos pú
blico, que jamás ha ofrecido á periódico ni propaganda 
alguna anarquista los caracteres de su imprenta. 

Por nuestra parle, podemos asegurar olro tanto, y 
dudamos que de Algeciras haya salido impreso el pe
riódico citado por Él Heraldo. 

RUMOR.=C¡rcula con insistencia entre los moros 
del campo de Melilla, el rumor de que muy pronto van 
a ser fusilados por la jurisdicción española," los piratas 
riffenos que apresara España al ocurrir el atentado 
contra la barca Prosper Corin. 

E . P . D . = E n Santa Isabel (Cuba) ha fallecido á la 
temprana edad de siete años y cinco meses y medio, 
victima de un ataque de erisipela, un precioso y aplau
dido gato (¡uo respondía por el nombre de Palmito. 

Palmirito —como familiarmente se le llamaba en 
casa—reía, hablaba sobre el porvenir de Cuba, lloraba, 
rezaba y fumaba cigarrillos de cuarenta, porque como 
decia él, no le costaban nada. 

La muerte de tan hermoso galo ha sido sentidísima 
por cuántos tuvieron «I gnslo de tratarle, y sódica que 
su dueña una elegante y bella joven paisana, ha perdi
do el humor, y se ha trastornado aule desgracia tan 
terrible. 

BRONCA ENTRE PICADORES. = En la plaza de toros de 
Bilbao, durante la prueba de caballos, riñeron los pi
cadores Agujetas y Chano. Esle dio á aquel cuatro 
puyazos, uno do ellos grave; Chano resultó también 
herido de un puyazo en la espalda. 

TAURINA.=La corrida de novillos celebrada el do
mingo anterior, en la plaza de loros de La Línea, fué 
un verdadero entusiasmo por lo bien que ejecutan to
das las suertes del toreo la celebre cuadrilla de Seño
ritas Toreras. 

ASTRÓNOMO.=Julio Capre, á quien sé podría llama? 
el Noherlessom de Francia, anuncia que los días 27 
y 28 de Agosto serán los más'calurosos del ano en ios 
paises situados al Oeste del meridiano de Paris, parti
cularmente en Irlanda, Inglaterra, España y Portugal. 

El 28 habrá tempestades y fuertes vientos sobre el 
golfo de Gascuña y el Atlántico. E l 30 y 31 comen
zará á descender rápidamente la temperatura. 

FERIA BE SAN RoííUE.=Mañ«ina empieza en la vecr-
cina ciudad su antigua feria, parala que el Ayunta
miento ha dispuesto varios festejos. 

Deseamos que la feria (te San Roque; á la que he
mos sido invitados por ntieslro querido amigo i). José 
Pérez G i l , Alcalde presidente del Ayuntamiento, a 
quien, con tal motivo, llamos las 'más'expresivas gra
cias, so vea concurridísima. 

í ,Cosot)aEAs. i t ' = EI eximio póelá gaditano D. M a -
'iitiel'Grosso, ha tenido la atención do remitirnos uíi 
ejemplar de sus notables "Apuntes de la corrida de be
neficencia" celebrada én Cádiz él día ocho del •corrien
te flsés. 

Dicho trabajo qño forma un librilo impreso en sati
nado papel, lo dedica el autor y deslina á los mismos 
benéficos linés dé 'la córvida, q6e tan magis'tralmenlo 
reseña. 

Bien por él ilustrado V Caritativo gadflañó. 

Tonos EN TÁRÍFA.=Segtin noticias qno hemos re
cibido, ha sido contratado para torear, en la corrida 
que esta importante población celebra el día 8 de Sep
tiembre, con motivo dé sd renombrada feria, al popular 
y valiente espada aIgecireño Diego Rodas, Morenito; 
acompañado de su media cuadrilla. 

E l espada que alternará con esle diestro, aún no 
está designado, pero será muy probable lo sea Fer
nando Lobo, Lobito, ó Costillares. 

Los novillos-loros serán d é á 1a acreditada ga
nadería de los señores Nuflez ó Laffile, pertenecientes 
hoy á D. Juan Gallardo, vecino de Los Barrios. 

Como es de esperar, auguramos á la empresa, que 
asistirá á la corrida un graii numeró dé aficionados dé 
esta ciudad. 

ASESINATO.:==Ntieslro estimado colega taj^róima^— 
de Tánger, dá cuenta de un asesinato perpetrado en 
Tettiau en la persona de una joven española. 

Las autoridades compelenles entienden én el c r i 
men. 

HEROÍCIDAÜES DE fiw PERRO.=Ún perro de Terranova 
perlecienle al dueño de 1111 hotel, de la villa de Edler 
-—Estado americano de Pensilvania.— 

A las altas horas de la noche se declaró en el holol 
un incendio» y el can, que siempre estuvo muy bien 
cuidadb pol- el portero, corrió al cuarto de éste." 

El buen hombre hallábase durmiendo la mona-^-
pues parece (pie tiene por Costumbre embriagarse des
pués de terminar su servicio—y el animal hizo presa 
en un brazo y arrastrando el cuerpo lo depositó junto 
á la puerta de lá calle. 

Enseguida ascendió por la escalera ladrando furio
samente y consiguiendo así qué muchos huéspedes so 
despertaran. 

Una señora qué momentos después» al oír las voces 
de ¡fuego! salió aterrorizada, dejó caer el niño que l le
vaba en los brazos; el perro lo cogió rápidamente y 
alzando la cabeza lo présenlo á su madre. 

Cuándo las llamas envolvían ya é l edillcío, el noble 
animal que estaba en la calle, oyó gritos que pedían 
socorro y se lanzó al interior defhólel , encontrando allí 
la mñerte pues no salió. 

He ahí Un perro que Vale más que muchos 
hombres. 

E D I C T O . 
Llegada la época oportuna para la vacunación, y 

hallandóhse ésta muy recomendada especialmente para 
los niños, esta Alcaldía» mirando por los intereses del 
vecindario ha dispuesto quo desde el lunes próximo 23 
del corriente, se propine la vacuna gratuitamente pol
los señores médicos titulares eu esta Casa Consistorial, 
los días uo loriados, á las í de la larde, á todas las 
persouas que lo deseen. 

Y para que nadie pueda alegar iguoraucia, se hace 
publico por este medio. 

Algeciras 21 de Agosto de 1897 . 
E l Alcalde, Rafael de Muro. 
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K L U L T I M O T E L E G R A M A . 

M U E B L E S — E n los almacenes de los señores 
Pallache y Caces, situados en la calle 
Beel Lañe número 19, Q-ibraltar; encon
trará el público un gran surtido de mue
bles, camas, sillas, loza y cristal á pre
cios sumamente baratos. 

Beel Lañe, H9, calleján 
frente él corteo, piso principal. 

Atrapamoscas Garibaldi. 
. Es el mejor invento que se conoce para des

truir estos penosos insectos. Sé vende 
FAltMA-ClA FRENTE A l Í IGLESIA CATÓLICA 

<3lBR ALTAR. 

R O Y A L 
COMPAÑIA. DE SEGUROS 

f.ONTHA INCENDIOS 

V S O B R É l_A VIDA 

^Oficinas principales Róyal-Insurahee Buildings. 
En Liverpool. . 1, North jonh Street. 
En Londres . . £8, Ltfnibard Street. 

Establecida legalmente en España don sujeción 
"y las disposiciones del Código de Comercio y auto
rizada por 'R. D. ele L° de Octubre dé 1873. 

; GARANTÍAS - — -
Capital'liberado . •. 
Fondo para incendio . \ 

» de conflagración. > 
» de reserva. . •; 

•Saldo de pérdidas y ganancias. 
Fondo sobre vidas •. s 

P T A S . '9.317,550 

79.585,250 

108.544,600 

Total Pesetas 197.847,40o 
Pagado por siniestros 434.535,35 

Las pólizas de esta Compañía pueden rescindir*-
se al fin de cada año. 

E l infrascrito habiendo sido nombrado Gerente 
de la Compañía, por Gibraltar y su Campo, dará 
los informes que se deseen, para efectuar seguros 
sobre incendios, y so'bre la vida. 

Jtnan Clárese* 
GiBRA'LTAR. 

Gabinete Médi«co-Quirurgico 
»íel L icenc iado Ventura M o l ó n G o n z a l e s . 

<:t*l«(ó!>a£ €<»I«>Í«J 7-, / t l g e c t r a » . 

En este Gabinete, mentado eon arreglo á los 
últimos adelantos de la ciencia, so celebran CON
SULTAS DIARIAS de doce á dos de la tarde. 

Para los pobres-gratis. 

"Luz y Tinieblas," 
ORIGINAL DE 

GUILLERMO SANCHEZ CABEZA, 

C I R U J A N O D E N T I S T A . 

Extracciones, empastes, orificacionee, dentaduras 

postizas, etc. 
C A L L E J E B E Z N . ° 11. 

LAS YERDADEtlAS AGUAS MINEHAL DE 

del Estado francés son los manantiales; 

W C H Y - H Ó P I T A L '<•**"•*» * 

V I C H Y G R A N D E G R I L L E tàÉfc 
V 1 C H Y - C E L E S T I N S Çf*^**> 

Véndase en las principales farmacias y dro
guerías y en los depósitos de aguas minerales. 
Para evitar toda clase de abusos y substituciones 
itfs cousumidores deben siempre pedir y exigir 
el nombre del manantial. 

D E L 

D R . R O U X , 
recibido d i r e c t a m e n t e del laboratorio PASTEUlt 

París, se expende en la 
DEL LICENCIADO 

D : A U G U S T O A L M A G R O 

CALLE CRISTÓBAL COLÓN, 
ESQUINA A L A DE JEREZ. 

E L VAPOR ESPAÑOL 

J O A Q U I N P I É L A G O 
saldrá de A l g e c i r a s p a r a T á n g e r y C á d i z 
los m a r t e s , j u e v e s y sábados, a l a s '7 de la 
m a ñ a n a , r e t o r n a n d o p a r a d i c h o s p u n t o s 
los lunes , miércoles y v iernes . 

L o -despacha l o s S R E S . O N C A L A , 
en l a M a r i n a . 

BLANGARD 
ton Ioduro d e Hierro inalterable 

. _ ' . . CCJNYh'A 
la Anemia, la Vobresa de la Sangre, la Opilación, 

la E s c r ó f u l a , etc. 
Exíjase el Producto verdadero con la firma BLANCARD 

V las serias 40, Rué Bopaparte, en Parle. 
Preolo : PÍLDORA*. 4fr. y 2fr. 2S; — JAIUB*, 3 fr. 

N O M A S V E U L © 
POLVOS COSMETICOS » FRANCK. 

NO IRJtITA E L CÜ.TISj 
QUTTA. 

EL VELLO Y EL PEI.O J ^ B B r * 
MATA LA RAI2 Ä 

P R K C I O V S O P.U3 BOTB * Vi*«*. 
' ' ; Bt TOOAS LAS FAIMACUS Y PERrtMEJNAS 

i BORRELL HNOS,, Asalto, 52, Barcelona 
10 REMTE5 MB OMSO CEJUIHCAM ASTICffAi'IKI i WAS. 

Iii 
F-i< u qnt coooetn III 

P I L D O R A S 
DKL i 1 ' ' i H 

D E P A R I S 
. no lituhean en purgarse, cuando Jo nece-\ 
' sitan. JVo temen el asco ni el causando, s 

J jorque, contra /o que sucede con ios demás 1 
I purgantes, este no obra bien sino cuando se 
I-toma con buenos alimentos y bebidas íovti-
1 /¿cantes, cual el vino, el caté, el té. Cada cual 
lescoge, para purgarse, la hora y la comida! 
\que mas le convienen, según sus ocupa-1 
" dones. Como el causando que la purga, 

íOcasionaqutdt completamente anulado ' 
\porelefectodt it buena alimentación 

empleada, uno se decide fácil 
monte i volver á empezar 

cuantos veces n a C5 

dosaparooo T O S _ 
por crónica y rcbeldo que sea 
e n 2 4 H O R A S , c o n los 

Ko contienen opio ni morfina 
pesetas frasco «n todas lai Farmacias 

CASA DE COMIDAS 
A CABQO D E 

I S A B E L B L A N C O . 

03 

En este acreditado establecimien
to encontrará el público pollos en va
rias ciases, gallinas rellenas, perdices, 
•carne asada, idem mecbada, callos á 
la andaluza, embutidos y conejos. Se 
sirven 'comidas á domicilio á cual-
qnier hora del día ó de la noche. 

CRISTOBAL COLON, 23 
ALGECIRAS. 

a 
o 
G 
o d 

m 

L i b r e r í a y E n c u a d e m a c i ó n . 

JUAN DE LOS SANTOS 
Venia de toda clase de libros á plazos y al contado-
Se admiten suscripciones. , 

REAL, 16.—LiNEA DE LA CONCEPCION. 

Algeciras.—Imp. de E L ULTIMO T E L E G R A M A . 

1̂7 V E N I J E B n ^ a librería ^ e ^ Ii aciano Martínez, un 
^JXJ W MUkm UXd variado surtido en objetos de escritorio. 

P A B A E R F E R B E O A O E S I f i R f i ü A R . A S . 

SÁNDALO P1ZÁ 
M I L P E S E T A S 

el presente c a p m l a a « e s * a « a i * mejores que las del 
•r. r u é , de Barcelona, T que curen njía pronto y radical
mente todas los ENFERMEDADES URINARIAS. p r « m i a . i » 
cea medalla* de aro ea la Bxpoa^elaa de Barcelona ds 
I O S » y CranCnnturmtde P a n » . I S O * . Diez y siete afloj 
de éxito, tínicas aprobadas y recomen<lad9cS por las Reales 
Academias de Barcelona y Mallorca; Tanas corporaciones 
científicas y renombrados prácticos diariamontd laa pres
criben, reconociendo ventajas sobra todos sus similares— 
Frasco 14 reales.— Farmacia del Di. Piza, Plaza dui Pino, S, i 
Barcelona, y principales de Espada ¿' Auiunca. reuiltea » 
por correo auticipandú &a viijr, 6 

me 
< 

A C Á P S U L A S - E U P É P T I C A S A 

i. E H ^ 

M0RRHU0L 
PRINCIPIO ACTIVO DEL ACEITE o, HIGADO DE BACALAO, 

D E L P Í Z A 
PRIMER PREPARADOR ESPAÑOL DE DICHO MEDICAMENTO 

ptcmizdo con RIEDAtLAS d* ORO en la Exposición Universal de Barcelona 
te i £88 y en la £ipetición Qoncuno de paría ds 1895. 

F l Morrhuol contiene todos los principios primitivos del aceite de híir vl'i 
de baci íao; obra mas rápidamente que el aceite. Las experiencias efectuadas 
en los hospitales v por acreditados médicos , en su clientela, han derñostra I > 
que e! MORKHUOL es mucho mas eficaz que el aceite y las emulsioufti do; 
mismo contra la tisis pulmonar, reumatismo crónico y üudo.sos. raquitUm >. 
eucrófula. l in íat ismo y estado caquét ico en general. No contiene el MO-
ItHKUOL prasa aig-uua; puede tomarse en verano lo nmrao que en invierno. 
1C reaiets frasco. ;« frascos Oti reales. Cápsulas de MQltRJIUOL con, Glicerofosf-Uo 
de Cal Pizi, frusto l i reales. De volita al por mayor y menor: furmacu dvi 
tutor, pLaza üel Viao, ti, Barcelona, y principales d>> Uspaua y América. 
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